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espiritos, produziu as suas necessa- tão, fallamosa sangue frio, añigura-

rias consequencias nos dois conce- , va-se-nos que esta attitude gloriñ'ca-'

lhos antmomicos. na a Feira e completaria a obra de

Ao passo que em Espinho as ma- resistencia tão nobremente encetada

nifestações de regosijo attingiam a e tão desastradamente concluída.

sua meta, na Feira tomavam assus-l O vandalismo, de que se deixou

tadoras proporções as manifestações -lançar mão no accessodas paixões,

de desagrado, entrando-se n'um ca- não só o lamentamos pelo triste es-

minho pouco ou nada consentaneo pectaculo offerecido ao paiz, mas

com a legalidade tão correctamente tambem o condemnamos por illegal

sustentada até á votação do projecto e improprio de um povo eivilisado;

na camara dos proceras. Já que as coisas chegaramga este

O desvairamento, filho de cegas estado; já que a Feira, talvez 'mais

paixões, apoderou-se do espirito de bem avisadamente, como já tiiremos ',

muitos estrenuos defensores da inte- occasíão de o atlirmar, não quiz ab

gridade concelhia da Feira e per- initío entrar no caminho de' uma

mittiu-se-lhes fecharem os olhos a possivel conciliação com Espinho; 'á

scenas de indescriptivel vandalismo que hoje, felizmente para Uns, in e-

contra a propriedade de cidadãos lizmente para outros etalvez ind'iñ'e-

que julgavam conniventes no trium- rentemente para muitos, o concelho

pho da causa de Espinho. de Espinho é uma'L-realidade, venha

TriSte cegueira! dementado cami- o bom senso, o pensar sereno e

nho que arrastou os que poderiam maduro dos homens ¡Ilustrados pôr

appellidar-se de victimas á situação um clique ao caminho desvairado

de algozeS! em que se lançaram os povos da

Qualquer das catisas-a de Espi- Feira, evitando e coarctando as fu-

nho e a da Feira-eram sympathi- nestas e fataes consequencias de um

cas. Uns pugnavam pela sua eman- mal, que irreñectidamente buscam,

cipação, por se entenderem com ele- sem debellar nem attenUaar-o que

mentos proprios de vida autonoma, já não remedeiam.

envidando por isso esforços extre- Eis o nosso sincero desejo.

mos para a! consecução do seu ideal

suprlemo.-Santa ideia que, por na- *W

tura nos individuos e nos povos, no-

bilita os seus sectariosl-Outros lu- Noncumo

ctavam pela integridade administra- -

tiva do seu importantíssimo conce-

lho, buscando sustentar' sob o impe-

rio do patrio poder quem, no seu

 

I paizes nos assegurem a nós. E es- l

cusamos de dizer qne as vanta-

gens concedidas por nossa parte

não podem ir até ao compromet-

timento* do valor e da funcção que

as colonias representam. .

Ora é exactamente n'uma Situa-

ção diestas que o sacratissimo go-

verno progressista e a camara dos

pares acceitam e approvam um

projecto da concessões de terre-

nos no Ultramar, que vae tornar

effectivas as concessões susPen-

sas pelo decreto de 27 de setem-

bro de 1894 e permitte ao gover-

no fazer concessões até 2 .000:000

de hectares.

Quer dizer: o governo despre-

za as razões que tinham levado

á promulgação do decreto de 1894

-que toda a gente então reco-

nheceu como indispensavel para

salvar o nosso dominio colonial,

e ñca arbitro da conveniencia da

disposição de tractos de terrenos

até á superficie enorme de 2 mi-

lhões de hectares.

O nosso dominio colonial ñca

mais compromettidodo que nun-

ca. i

E' inutilisado, e' esbanjado, co-

mo esbanjado teem sido os dinhei-

ros publicos e a dignidade do

paiz. '

E' a bancarrota ñnal-a que o

paiz assiste impaSsivel, e que um

parlamento sem consciencia da sua

missão,nem compenetração do seu

dever, váe sanccionar.

› O facto revolta-nos.

Ovar, 22 de julho

Concessñes ullramarinas

(Da Patria)

  

 

  

         

  

  

  

  
   

   

  

 

   

    

  

  

  
   

  

 

  

 

   

                  

    

 

  

                 

  

  

 

  

      

  

 

Os nossos governos e os nos-

sos parlamentos praticam actos,

ácerca dos quaes é difficilimo es-

crever-_tal é a indignação que

esses actos provocam.

No ultramar está o nosso futu-

ro como nacionalidade No ultra-

mar está a nossa razão de ser. So-

mos“um povo de insignificante

numero de habitantes-_5 milhões,

tantos como possue só a cidade

de Lomires-n e o nosso territo-

rio continental é um dos menos

extensos da Europa.

As condições, que crearam e

teem mantido a nossa indepen-

dencia historica, são, sem duvida,

importantes. Mas, no animo da

politica de ambições e falha de

escrupulos das grandes potencias,

a existencia de uma nação pobre

e sem valor material que as inte-

resse, é coisa que n'este momen-

to da historia é de pouca monta

para. a politica_ internacional.

Portugal continental não é um

grande mercado,~que valha ás po-

tencias qualquer sacriñcio de vul-

to, nem é um Estado que possa

prestar auxilio algum valioso nem

em dinheiro, que as administra-

ções monarchicas teem esbanjado,

nem em marinha de guerra, que-

é insignificantissima,
nem em tro-

_ .

pas-;quests são compostas de E, se no parz ainda ha a espe-

ofñdiaes,“a não ser que façamos o rança .de um resurgimento, é ne-

sacríñcío de dispor, em (aver das cessario que semelhante attenta-

potenciam--da nossa riquíssima do se não consumme-

guardafmunieipal com
os seus re-

luzentgidarms' e a sua Opulenta
- p tuito de alcançarem a victoria. Sica geral, Ó.al cadeira. _

banda?
Depois de herculeos esforços da Coube a Espinho essa gloria. Este *No Seminario dO Porto. Manoel. .

E3 3° mesmo temP°› Certo que commissão promotora da autonomia facto deslustrou por ventura a Feira? Anfíré BPWFãO. de presby_ter0. An-

parar a vida autonoma da nação de Espinho, contrapostos a não me- Não tinha ella cumprido com o in- mmo D'as BPTgCS» Sub-61130000,' e

são necessarias allianças, que só nos hereuleos e louvaveis meios de declinavrcl dever que lhe impunha a Homem Rodrigues da 531W, france'z.

dem ser uteis e effectivas, se reSistencia da commlssão de Vigilan- sua propria honra-protestando? As- #No Lycçu de Aveiro, AntOmo

po
i ' ' d F ' fi lñm tado na ca- saz! Bem o d m nt a Emilio Rodrlgues Aleixo h Síca ›

em 'troca das vantagens que nos Cla a em' ° a vo e ° 5 *0“ Pe' me ° i. P Y ›

_ V mara'alta o projecto de lei, apresen- paiz e os poderes publicos com o completando 05 Preparamnos- _

PreSl-amvnósmesPOdessem°Sa
sse' tado na camara baixa pelo laeder indiscutível direito de representação _No Lyceu do Porto,.Zefermo

gurar outra-s vantagens_

   

Ao nosso presado college A Vita-

hdade, de Aveiro, agrademos, recow

entender, ainda não possma sum. , nhec1dos,as amaveis referencia-siqde .

ciente desocrnimento e capacidade "03 fez P01' OceaSÍãO da nossa en-

administr'ativa n'uns elementos de "ada "0 5-° anno-

v1da bastantes¡ para se regularem a**

consciente e methodicamente sob o AGÍOS e exames

influxo de um regimen autonomo. '-

Bemdita ideia que, por natural e Na semana ñnda 513mm: respe'

bem* intencionada, devra, como aliás Clivamemea actos e exameS, Obtend0' -'

foi, abraçada e defendida heroica- Plena êPPTOVaçãoa 05 ¡meulgemes i'

¡Tu-;ntea Sympathicamente! academlcos DOSSOS conterraneos,' a'

Até aqui.. . correcto, correctissi- saber: _ _ i

mo até o procedimento quer dos Es- _Na _UNVFYS'dade de C0¡mbfa›'

pinhenses que, dos Fekenses_ Pedro Virgolino Ferraz Chaves, 5.'0

Jogára-se .a cartada. Todos busca- amo de direito- _ _

vam á. porña cortar com o ultimo _Na Academla”P°¡Y”Chmca do

trunfo nb recíproco e. louvavel in- Fono» Mari“ Pereira da Cunha» PhY'

 

   

    

   

   

   

   

  
  

da maioria,-sr. Ressano Garcia,- circumscripto pela orbita da legali- Cam°553 Ferraz de Abreu. mathe-

N'estasncondições, e pondo.. a .concedendo á freguezia de Espinho dadel
matica, 5.0 anno. . h

questão no aspecto pratico, mate_ a sua autonomia administrativa. Para que precisava de ir além? A md“. as n05585 Cordeaes fell-

. , - . Está oie crendo o concelho de ara rotesto a demonstra ão do seu Cltações-

"Jah-sen) ”03'. para 9 ¡deahsmo le“.spivrilmol,J com grande alegria, como :crysglado desgosto e iãexcedivel

aos altruismos-internaeionaes, que era de prever, dos seus propugnado- contrariedade pelas íncongruencias

nãoexistem--as 001011135 São para res e' com enormissima contrarieda- dos governantes em face de esque-

Portugal uma- base imprescindí» de dos“ seus adversarios. ciclos serviços politicamente presta-

, .

vel de existencia, porque nos dão A consummação d este facto, cula dos?

. . A morosidade de solução por parte do Não seria preferível a resistencia

os meios matenaes de correspon' governotanto concorreu para o ag- tacita com ordeira mas energica ma-

dermcfs com Vantagemiás vam?“ “gravemente, das paixões e para a mfestação em momento opportuno?-

gens# interessadas que .03v outros exaltaçãoe augmento-da tensão de ›w Para nós que, extranhos á ques-

t*-

Entre nos

Estiveram no domingo passado

n'esta villa os nossos sympathicos,

amigos Francisco Costa e Bernardo ,

Barboza de Quadros, distincto ¡.°

tenente de artilharia.

*vb

  



 

    
lustrado e b,

Do coraç

das melhora

 

Regresso

Vindo de Lisboa, onde, comofá

noticiamos, foi fazer cdñeurso e

escrivão de fazenda, regressou a es-

ta villa' o nosso'pre'sadu àmfg'd'Eu-

genio Diniz de Andrade' Ferreira,

intelligente escri'p'turario de fazenda

dleste concelho. ' " l
¡ .. _ .V _

Falleeitnento

No draw5 dci'corrente, 'fallé'ceu

na freguezia de_ Paramos, concelho

da Feirano rev.° .Manoel de,Oliveira

Baptista, coadjuctor, da mesma fre-

guezia›. '. ..4 ' .. ..

A' familia _enlutada,_ sentidos pe-

zames.. . .

'.moarla_ 1_

0150335 presado assignante MaÃ 'V

noel ,Rodrigues Candal, antigo ca-

patamdatanoaria Menores, de Villa

Novade Gaya, acaba de montar uma

tanoaria,._no Largo, da, . Poça, d'eSta

villa. í. , _____ - ,

Os. conhecimentos obtidos pela

longa .pratica daiarte e a recohecida

seriedadeyid'g sr. Candal, tornam re-

commendavelesta ofñcina.

Passou' nasexta-feira o anniversa-

rio natali 'o _do nosso dedicado ami-

go João erreira Coelho, digno ,es-

crivão e tabelliãto d'esta comarca.

O nossocartão. ,de felicitações.

_Mb_

¡Inteltlo Furadouro

Abre amanhã-ao publico, conside-

ravelmente melhorado, o acreditado

Hotel do-Fnradouro, propriedade

do nosso amigo José Luiz da Silva

CerVeira. 1' _

Como nos annos anteriores, este

nosso amigo solemnisa a abertura

com. um lauto:jantar em honra da

Imprem-' . uni“ '

Pela nossa parte, desde já .agrade-

cemosvaí amabilidade do convite.

_---_-.----q-w--

_Lo-Bola» -

.u'ujgz'g-g'l .~ eu.; ' '

Com este titulo, começou a publi-

car-se.: em Paço d'Arcos, um jornal'

quinz'enario, instructivo, litterario,

agricola ;e noticiosa. Declara-se or-

gão- do. concelho de :Oeiros e sem

compromissos politicos.

Aeanovo collega, desejamos longa

vida. - _ ~ .-

_4-_-

Furto

. « ..'-i ›-'- «l'

Um mendigo ,de fora, ' que por

aqui andou na semana paSsada, foi

pedir uma 'esmola'a casa do Sr. João

de Oliveira Gomes. da rua do Seixal.

A portaíestava aberta e o melian-

te, certificandwse 'da ausencia dos-

'donos da casa, entrou na sala e sur-

ripíou dois caatiçaes de prata que

viu sobre uma' mez'a,e foi vendel-os

ao sr. Jose Maria Rodrigues, da

Lagoa, de S. Miguel, que os com-

prou 'por 750 réis na \persuação de

que eram de casquilha.

Quando, porem, ouviu falla'r no

furto dos cas-ñçáes,'› entregou-os.

promptamente, denunciou o larapio,_

e tratou de captural-o, auxiliado pe-f

lo nosso amigo Manoel Gomes Ra-

bazio, conduzindo-o á administração

do concelho, que o mandou recolher

á cadeia. l 

A.DISGU$SÃO ;.. __

Fabrica de moagem

Está aberta em laboração

brica de moagem. a “vapor, do nosso

aniigq._' sr; FrancjscoJ-'eixoto Pinto

 

' Ferrb't't'ã, installadawno Largo daEs-

tação-,desta villa¡ .

;'ÍA-“farinha é muito perfeita, nada

dbiXandoa desejar. '

A fabrica representa um'bom me-

lhoramento para a nossa villa, onde

durante metade! do anuo falta agua

para a laboração dos moinhos, tendo

os moleiros de ir all¡ moer as forna-

das, que 'quasi sempre são entregues

aosfreguezes tarde e a más horas e

mais dizimadas. . l A

Oxalá, vejamos coroada; do me-

lhor exito a“iníciativa e a actividade

do nosso amigo sr. Peixoto.

_+__

'Mat'rl'ze predlaes

, Estão em reclamação, por espaço

de trinta dias. as novas matrizes pre-

diaes d'este concelho.

Chamamos a attenção dos interes-

sados para o edital que adeante pu~

blicamos. _

. ' .

Publicações

Durante a semana linda recebe--

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-O n.° 24 de O Passatempo, sema-

\nario charadistico e litterario, que

se publica em Aveiro.

-O n.° 5o da edição especial do

' magnifico jornal Mala da Europa.

-'O n.° 166 de O Tiro Civil, or-

gão do sport nacional, publicação

quinzenal premiada com o grande

diploma de honra na exposição da

imprensa, em Lisboa, no anno de

1898.

 

Á ultima hora

Hontem fez exame no lyceu do

Porto, de mathematica, 5.° anno, o

estudante Gustavo Sobreira, ñlho

do nosso amigo dr. Sobreira, fican-

do approvado. '

Parabens.

  

t- lll'l'llS DA SEMANA

 

IulÍzo, 12-99. A

A noite é de domigo, a noite é de

cantiga á guitarral. . . * ›

Olho a lua cá de baixo, a mirar .

com abastança garridice, a espreitar

lá do cimo como gaiato descarado;

a rapaziada da none, bohemica, en-

'fezada pelo estur-diar do tempo, a

mocidade-alegre, descorada e gasta

pelas orgias; rapazes doentios e des-

w c'onñados, que vão perdendo a vida;

uns corações quentes por aneras

paixões que morrem breve, umas

almas novas, envenenadas pelo'amor

caprichoso e desarrazoado das mu-

lheres. . .

'Espreito, e parece dizer a lua:

mocidadel. . . viva senão irás desap-

parecendo do mundo por eHeito

d'uma degeneração successiva e ra-

pida.

Vive!! . . vae dizendo.

Vejo a lua a brincar, a sorrir-se,

mostrando umas caras velhas, umas

caras feias; que fazem lembrar o teu

rosto comprido e amorenado pelo

quente ,do sol, tricana conhecida

diolhos azues desbotados, olhos ca-

vados, tricana Sonhadora da minha

terral. . .

As 'caras feias da-lua são parecia

das com as que lhe costumas lançar

_de má, quando elle te olha e te sor'-

ri de lunetas. . . brancas. Ç

Nao sejas má/l. . . vae dizendo.

No final da semana, noites quen-'

tese luarentas,_noítes que sao a vida

dás guitarrad'as eÃÍda folif, a alma

dos poetas chamaragos e morumbi*

(não 'éjjeom o Keweira) era amiga

confidente, amiga 'fiel dos namora-

dos da .terrail. . .

Comoa¡ noite e boa 'e de calor,

os quewcostttmam matar o vicio no

Chinez da esquina :ench'em os pul-

mões d'ar fresco de mistura com pó,

á porta da loja de pannos, no pas»-

seio da Praça, cent-ro antigo de 'pa'

lestra, onde ha cavaqueira humoris-

tica, de _inc gosto e baratinha; veia

piadistica, jnsonsa. desengraçada e

por vezes causticante d'um typo ver-

dadeiramente typico e unico, a dar-

Se ares de superior, de trocista, de

pandego. de bobo (é qulelle é), e

com aquelle riso franco .e bastante

sincero que lhe é natural e todos

lhe conhecem. Tem .de quando em

quando um gargalhar cynico, um

gargalhar imbecill

Não lhe pode ser superior, elle o

diz.

E assim vae matando o tempo até

ás nove na bella cavaqueira.

Teve sorte e não dá sortel. . .

A ñndar, agradeço ao ex.m° sr.

«Bate-Certos, as suas palavras ul-'

nmas.

Faça a essa gentalha o mesmo

que eu; esmague-a com o desprezo

e applíque-lhe a receita de Garrett:

Em paz e ás moscas.

Tinthas.

  

Gllllolllll

De ha muito que as minhas galan-

tes e não galantes patricias não lêem

uma noticia de sensação, que lhes

añe os dentinhos da curiosidade.

Digo galantes e não galantes, por-

que umas e outras são muito boas

pessoas, quando não são más, mas

todas curiosas, que é um louvar a

Deus.

Pois lá vae uma que as fará an-

dar do sol para a sombra, que as

fará desesperar, mas hão-de recor-

rer á sua ñnura e sagacidade para

descobrirem o gato, porque, como

não sou indiscreto, não citarei no-

mes.

Podem adivinharjmas a respon-

sabilidade não é minha. Deus me li-

vre de eu ser a causa de maus sucr

Gessos... Credo! Morria cheio de

remorsos.

Terça-feira fui dar o meu passeio

costumado, de tarde, com alguns

amigos, para não ganhar 'pieira nas

pernas junto das esquinasda Praça.

Chegamos a um ponto (não digo

o sitio, porque isso seria um indício

e eu não quero ser o culpado de se

saber quem é). e encontramos um

outro amigo, com quem parámos a'

conversar um pouco. .t

Não decorreram cinco minutos sem

que passasse por nos uma rapariga,

como um castello, carnuda, côr de

lagosta, forte, que, se não foi illusào

minha, até senti o chão tremer de-

baixo dos seus pesadOS alicerces.

Ella não é bonita, não tem mesmo

nada d“isso, mas é d'estas raparigas

que chamam a attenção dos homens

e que os provoca a dizer; «que gran-

de estadulhol que fataçab

O amigo que encontramos co-

meçou logo: (Olha, como ella vae

satisfeita, a desavergonhada, nem

que viesse de praticar alguma boa'

acção. . . Que desplante, que atrevi-

mentol Dizem que está noiva, que

*vae casar dentro em poucos dias,

mas isso não é o bastante, isso não

lhe dá o direito de-.fazer aquellas

cousas, demais' a mais sem cautella

nenhuma, alli, nas barbas de quem

passava; sim, porque se elle nào ti-

..!

W'

nha juizo, ella, se fosse sensata, de.

via-pensar que poderia apperecer a1-

giu'en'i, como eñ'ectivamênte assim

sucoedeu, porque eu passe¡ e vi. ..

e não se atrapalhou, ainda eu é que

ñquei mais encavacadovque ella. O'

meu Deus está o mundo perdido.

.--C'os demonios, _lhe diese eu,

deve ser grave, gravíssimo, o que

acabou de observar, !visto a sua in-

dígnação. Entao o que foi? Desem-

buxe-,homenn não morra entalado...

_Pouca vergonha. Ora imaginem

que eu ia a passar por alh (e índi-

cou o ponto), quando, sem esperar,

vejo aqu'ella [ulz'eta-ai que nome

tão mal posto-#lado .. quero di.-

zer, abraçada ,ao seu Romeu-tam»

bem não é bem posto--e em menos

de tres segundos, deu-lhe mais de

um quarteirão de beijos! E com qua

desespero! O rapaz, coitado, devia

ficar com a cara toda babada, enlam-

busada, porque elles eram dados com

a bocca toda e ouviam-se a meia le.

gua.

depois de casados?

Ai que gargalhada eu dei. Pois o

meu amigo vem tão zangado por

causa d'isso? Oh! quem me dera ser

eu a testemunha de tão grande crí-

me, _mas só tive essa dita uma vez,

á none.

E' verdade que essa não era alam-

basada como esta é; pelo contrario,

era e é'muito catitinha, e, pelo que

observei, no seu coração havia ter-

nura, poesia, amor, porque, á luz da

lua, abandonava-se ao seu querido

com uma languidez estonteadoral...

Ainda assim, repito, não se me

dava de vêr esse ídylío grotesco e

lambaz, porque, em vez de me zan-

gar, havia de rir a bom rir. Que

boml Parece que estou a presencear

a scena.

Confesso, no emtanto, que se fos-

se commigo, eu não me mechia du-

rante qumze dias! Abremmcio! nem

é bom pensar no tal. Com um esta-

dulho d'aquelles .. .

Ora ahi teem, minhas curiosas;

adivinhem quem é, pois só o que

que lhes posso dizer é que a peque-

na é tão vossa conhecida como os

dedos das vossas mãos.

Chico.

_-_-________

00RRESPONDENGIAS

  

oliveira d'Azemels

(Do M880 correspondente)

Por aqui pouco se tem commen-

tado as questões dos habitantes da

Feira e o concelho do marquez da

Graciosa. Apenas ás hombreiras das

lojas, pelo Chiado, um ou outro,

que não tem conhecimento do que

se passa, aventura a sua opinião.

?rendem-nos laços de amizade

a uns que aspiram á sua soberania,

e a outros que sustentam a integri-

dade do seu concelho.

_Seremos extranho a essa lucta

titamca e dolorosa, que ha-de trazer

eternamente em odios e em rivali-

dades aquelles dois povos.

Não nos conformamos que, nin-
guem que nada tem que vêr com
esses acontecimentos, quebre lan-
ças, ou semeie rethorica inutilmente.

beria caso para lhes dizer que

olhassem mais o que os interessa
-de perto na sua terra, já retalhada
pela restauração d'um concelho, 'á
vexada pela instalação d'um 6.a 01%-

cio, já cuspida pela creação d'um
tabellião privativo, inutil e risivel-
que não offerece vantagens, mas
que _satisfaz plenamente ambições

politicas.

Por isso louvamos a maiOria d'es-
tes habitantes cordatos, que nada

Não' teem tempo !de se'ibeijarern
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aventam porque nada lhesgidig ;ess-dm'nrirbuaal; ::Festa comarca, no l Oliveirarviuva: do logar dolrçamã'

peito.

Estrontieíemv fesjtas .ou «crepitem

fogo músich ouisibilemgbü-

las- l' bl ?é lá _ com Éejlês-e assim

que pensa um espirito !imparcial e

recto, que tem dignidade; oque tem'

- sentimentos de pundónôr( '

' Alguma gente d'aqui_ e>lcomo a

ca rrr'ça'; -- m'mt'a “péirñ'ife' , tragam”-

la. D'ahi resultamwàglstaaça* "ar.

isas e,

Bain edit; o para:;sem imsite, fel:_a

la pouco acerta!
:k

A Junta de Paroçhia _tempgrpor-

rido a villa a kissiénptnras

l =para uma festa de'SaI'elte', um pou-

;co mais' pomposa, ”dot. que a que an-

¡ .nunciamos.

Esta gente ainda se não :Conforma

com a ideia de um dia de zabumba

e uma-'noite'de balões e de pyrote-

clinica barata pelo monte dos Cras-

108. Casta de vêr o povo acotovev

lar-se'pelàs ruas; de ver* ondular

pelas sacadas o setínoso dos damas-

bos; de ver ñuctuar nos braços' da

ttiragem os galhard'êtes dos pavrlhões;

?de assistir ao desfilar magestoso da

rocissão da Virgem que'sorri, do-

ce e bandosa, no topo verdejante

.d'uma colina maravilhosa, Como dis-

g. o bispo de Grenoble. V

(Gosta de1 vêr estas coisas todas.

Igaz . . nada de puxar pelos cordões

Vrbolsa. '

Assinar a' Jima; migrdesapimíada

ue esperançosautem accordado al-

uma cedula esquecida no canto da

'rca velha. «NV

Mas pouco mais.

_ E no 7 Wifalh-.Vse-'e' ' Ehylage

'monica s B'omÉÉiros >oluntarios

do Porto. .. *

Não passará de desejos bons, de-l

sejosll_oWaíveià-mas meros desejos! l
. 4o s. :i

O 'sr.- Bento Carrqueja_ esforçou-se I

pormemente porque se abrisSe, sem |

¡ rda de tempo, uma rua que nos¡

abelecesse communigçâgçgqna

_ira dos II.

Os. engenheiros do -dist-ricto vie-

"í:= effectivamente logo, mas tam-

m. logo-adormece'ram co'm a 'plan-

dar-suasvigilias. ' '

_g E aquelles pardíeiros velhos, lá se

o¡ guem > n Hnossoáçççggolaltivosi e

a.: ogantesJúmlbam ronia'r'o de's-

' o irrisorio _dos alyiões _demoli-

i mJâo neií'a à 'là-:z "fácàdal

. E' como a exploração d'aguas cá

     

  

      

    
   

     

    

  

   
  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

 

   

Londüàlv r

Passeiaram por aqui uns_ enge-

_heiros hyôraüñeosH Auscultaram

rrenosàipeãqmzáraifi › nascentes * e

or ñm debruçanãmxselcomo os ra-

37: es da escola publica na roda da

_ mhmé'municipal .que bem' bomba

oi e que attesta nogemerarrastado

a ° ?93 \mumaasternidade de'
along gv ::ea ã :e

Dép'ôis _a'rñ

viam de' fazer por cá? - '

E ha ainda gente que não se con-

nce de que Aura: mdhbflnihguem

)› Ill

-Re- ram: d-

;Wiíãrâjssbaímri'ãão quina _ or-_

a 1'?a "dê íAlguiãr-"e *DÍ* éllinà' -Pdr'ta'h'
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-- e. e_ oiosso am ..

'.jz; õ \diayÉãn "á Latão; '1gb _

=w+de Vigoy o nosso ami o du_

A” :ih H'.

1-0Jdg:$er av em“ er;- LD!,

!tarda Cunhas“: Li) (g.: na¡
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&aurasirisiwlasw sets-rá custa dolarmmammvum

"JgÍaríde .f Gavirihn: de Cbrtegaça,

I rcitos.

Noudia- _61 de agosto proximo,

,0' re slst l Í_ v

até,§.-vpzsge

Leivas ,as -.

'._h-X 'i r_

r -de Ovar, a ea.“ sr? Irene! ' “ 'l '

“JJ i . ' ~ .

i “HNO dia 6 derragostoproxrmo,   
e &náisterim-afühhce rmve_ contra

No. gggíagmo .messenger-ria e Anna, menores-*17m '

!Wasndaamaphãaáñpotcaã filhas du'ãohquwmiàngigégogàüi

inventario de menores_ aberto por

qbito José“: Alves: lf'ardilha,

:rfioral'dofizi1 ,quef foi, eml Qavinho,

da fregtiezia de Cortegaça; vae á

”pagar para' serv-arrematado por

quem mais offerecer sobre a ava-

i liação, sendo-.as despezas da pra-

:r'ça e -todu "a contribuição de re-

aposemo. de (tasas “altas. e: bat-'ias

com cortinhazltle-lavradio pegada

e mais pertenças, sito no dito lo-

"Cens'oari'olã Confraria do SS. Sa-

cramento de Esm'oriz, a quem

paga de renda annual _171,48 de

trigo, avaliado com 'abatimento

d'este encargo em adoúoooréis.

São por este meio citados os

credores incertos _do casal inven-

tariado para usarem dos seus cli-

Ovar. i4 de julho de [899.

Verifiquei.

l Braga d'O/íov'm.

O escrivão,

Anta/121) dos Santas Sobreira.

(224) ,_ e

' _iArrematação
vliipi

(2.a PUBLLCAÇÃO)

por dez horas da manhã, á porta

,do'trãbunal da? comarca', . sito na

rua dos Campos, d'esta villa. por

deliberação do conselho de fami-

lia no inventario de menores a

que se procede por obíto de Ale-

xandre Rodrigues de Pinho. m0- I

raclor, que foi, na rua do Outei-

veir'a Mana'rte,' para pagamento

l

de casal a vruva ]osepha d Oll- ¡vão [serra,

l

po, todos_ da freguezia de Mace¡=

da, se ha-tle proceder; á arrema-

tação (los seguintes predios, ciue'

serão entregues a quem mais dér

sobre :is avaliações: .

Metade. d'uma lei-ra deterra

lavrarlza, chamada o Barbeiro, si-

ta no logar do Barreiro, fregue-

zia de Maecda, avaliada em réis

5115000. l A

Uma leira de terra Iavradia,

chamada os Corredouros, sita no

logar da Deveza, de Maceda,

avaliada em_ gsáooo réis. .

Metadeid'uma terra lavradia,

chamada o Barcello. sita no logar

do Carvalhal, freguczia de Mace-

da, avaliada em 575500 réis

Metade d'uma morada de casas

terreasíe assobradadas, quintal e-

mais pertenças, sita no logar do

Carvalhal, freguezia de Maceda,

avaliada em 1485500 réis..

São citados os credores incer-

tos para deduzirem dos seus dia_

reitos. '

Ovar, 13 de julho de 1899.

i\"erifiquei.

O juiz de direito,

Braga dfO/z'vrz'ra.

O escrivão,

Editoria Ely

(226) '

ao: PUBLIÇAÇÃO) 3

sz'o Ferraz. dç A área.

, _ Pelo juizo de direito da co- ›

IP, *1.95.13 “Lilia. em que é cabeça f marca d'Ovar e cartorio do escri-

, correm editosde 3o

dias a contar da segunda publica-

d° ,PÊSSWO aPProvaClp e Para ser 1 ção d'este annuncio no Diario do

entregue a quem (mais offerecer

sobre a avaliação, se hade arre-

matar uma morada “de, casas ter-

reas 'Com Quintal e“mais'pertcn-

ças, allodial,- sita na rua do Ou-

teiro, d'esta villa, avaliada em

20013000 réis, sendo &contribui-

ção de registo e despezas da pra-

ça a cargo do arrematante.

.São citados os“ credoresivncer-

tos para "dedúiàire'm' os seuS di-

reitos. i '._F-

Ovargiode julho'de 1899.

e Verifiquei. '
.K

.-i

'r O juiz de direito,

Braga a! ' O/¡2:51'7'á.

Ó' escrivão?

Edgar¡de @éysz'o Ferraz¡ de Abreu.

(225) '
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pon dez horas da manhã, á porta

@Mil'l ¡staâí

l* l A L
.em

V ahoel Francisdór'üàlCósta, viu-

teira, Anna Francisca da Costa

gues,iviíd~'logãr-'dõ @Malhalí Ma#

patients;

quão“"

' ,1 Màrãíõñmisdaq dia-i acresce.,-

lilije* maridwígdsêsúráñei'seó «Rom-¡.-

iii? t

, @areas-5 ›. "
*§â;Annuncíos-div9rsos
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Goawmo, citando os interessados

José de Sá Oliveira e mulher, cu-

jo nome se ignora, Alberto de Sá CClhO de Ovar.

Oliveira e mulher Rosa“Fe'rna'n- !899.

des de Sá., e Manoel de Sei Oli-

veira. solteiro', maior, todos au-

zentes no Brazil. em parte incer-

ta, para assistirem a todos os ter-

'mos até final do inventario' de

menores a que se procede por fal-

lecimento de seu pac c sogro

Francisco de Sá Oliveira. mora-

clor, que foi, no logar da Boa-Vis-

ta, freguezia de Esmoriz, sem u

v prejuizo do seu andamento.

Ovar; 17 de julho de 1809._

Verifiquei. . .

O juiz de direito,

Braga _di Oliveira .

O escriVão,

A¡ Junta lili¡ ilinçanitinloi l“ das cinlribui-

ções geraos, do concelho do_ 0m

_ Faz publico que estão paten-i

!tes na repartição de fazenda de

Ovar por espaço de 30 dias, con-

tados do immediato da publicação

dieste, as matrizes prediaes. afim

de que os 'contribuintes possam

examinar' e reclamar perante a

mesma Junta o que tiverem por

conveniente a bem dos seus inte-

resses, isto em conformidade dos

artigos l4l e seguintes do Regu-

lamento da contribuição predial

de 25 de ::gosto de 1881.

As reclamações podem versar

sobre: '

› l.° Qualquer erro na designação

das pessoas ou dos predios nas

matrizes; '

2.° Erro na medição dos pre-

dios; '

3.° Erro na designação do quam-'J

titativo de semeadura que os pre-

dios comportam; r ' A'

4.” lnj'usta' fixação_ do rendil

mento bruto médio dos predios É"

rusticosna's matrizes; ›

5.° Injusta designação da ren- ~

da dos predios urbanos;

6.° lnjusta ñxação do rendimen-

tn collectavel; ' ' '

7.° lndevida exclusão de quaes-

'querp'essOas ou predios das ma-

trizes;

' 8.° Qualquer outro erro ou

omissão na inseripção e descripçã'o l'

dos predios.

E para que chegue ao conheci-

mento dos interessados, mandei -

passar este e outros' de egual the'or,

que vão ser afñxados nos logares

mais publicos d'este concelho.

1 ,

Repartição de Fazenda do cena _

18 de julho de' r

O Presidente da Junta,

Antonio joaquim d'OZz'vrira _Va-

'Zente. A

Agradecimento ' 1'

Os abaixo assignados agrade-

cem a todas as pessoas quer'Se'

(.lignaram acompanhar a'. sua ulti- V

'm'a morada seu _extremoso esposo, .i

genro, sobrinho. cunhado e pri-_g :;

mo-Antonio RodriguesConde, *'

, fallecido a 14 do* corrente. '

Ovar, '3,99 191319 @e 18-99*
Thereza Lopes Conde

Eduarda Elysio Ferraz da A breu. i María Lopes dos Santos

(227) l

.-

  

. ' l | ' " v i

:Jose-w wFerrelrri Marcellmo;

;V;5PVQGÂDQX '~'.w

',._.

OVA!! '

lj

i_ Travessa dqp Ribqs_ ,' i3

Antonio Ferreira Marcellz'no

osé Rodrigues Duarte

Antonio Pereira daGmça (auzente)

Antonio Bazilio dos Santos (auzente)

Antonio Rodrigues Conde

Francisco Rodrigues Condap

'ãljosé Pereira da Graça
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_ REBUÇAUOSFHI

MARAVILHOSOS
u_ a¡

0 extraordinario consumo que teem

tido. demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e ospectorautes Que

entram na sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'esto genero. como o

attestam innumeras pessoas. nas doen-

ças dos orgãos respiratorios. tosses ner-

vosas e rebeldes. cbronicas e asthmati-

cas. coqueluche e influenza.

Preço da caixa

Pelo correio .

100 réis

“O -

romaria anti-herpetica

d'AUa & Filha

Para comprovar a et'ñcacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pessiwas que a teem empregado em im

pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora sy-

philiticas e que os seus salutares eil'eitos

immediatameute se teem feito sentir.

Preço da caixa . . . . 120 réis

Pelo correio . . . 430 n

Estes preparados só se ven-

dem na pharmacia de ALLA

à FILHA, Praça do Commer-

eio Aveiro, e no estabeleci-

mento alo sr. Antonio da Con-

eeiçâo.-0var.

ll' agente en Ovar de todas as obras

litterarias anunciadas n'esle semana--

ria. o sur. Silva Cerveira.

Annuneios litterarios

 

A Nova Colleccao Popular

Adolphe d'Emtery

Grande romance

d'aventuras e de lagrimas, illustrado

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

O mais tragico e emocionante dos ro-

mances até' hoje publicados por Psla Pill-

preza! Enlrerlio digno do aurtor famoso

de As Duas Orphãs_ .la Conspirodora,

da Linda. de Chamoum'n: e da Martyr.

Aventuras e peripvcias extraordinarius.

Grande drama de amor e de ciume_ de

abnegarão e alo hernlsnm! Lurtas terri-

VPi< V0!“ a natureza e Clllll 0?¡ homens

atravez de peixes longiqmss e mysterio-

-snsl Uma ligura admirava] de. mulher

Conduz a acção. acceudeudo entliusias-

[Ina

IaGUIS noUSSENARDM

ROMANCE U'UMA HAPMHBA PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

__._u_.-_

Aos assignantes do magnifico romance de Louis llonuenartl ollcracdrd

a empresa de_ o SECULO um esplendido brinde:

quadro medindo 75 >< 00 eent. reprothaeção de una' tra-

balho do distineto artista rtn, nez Alir ^ a -

meiro, representando po s do “oque a.

A LEITURA D08 LUSlMlAS
_._

A (Camões /azendo a leitura do seu poema perante a oórte de !fl-Ret' D. Sebastião)

60 réis 300 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas. 0 tomo de 5 caderueias. ou 120 paginas

Com 3 gravuras com lã gravuras '

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é ' v ' icn' de calmwàm P“Irecm). um extraordimno trabalho «Imman-

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilha do piH'O, ope-

faria “Ian, -. e v' de nina f" !nlh'li 3 Build ' P e U a PS .
FR e I . l l“dlll , 'l Í" ll ll n , l _l p_ HD› a

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o ' . omamas “amplas. mais emp ilnante dm modernos ro-

O ROMaNCE l)'UMr\ RdPARlGA POBRE está destinado entre nús a um evito
colinqil_ pois_ como rñrns, pussue as qualidades precisa“ para agradar a grande

niai'xrla io uos~'0 pu › íon. E' v romance dos hum¡ l s ~"Micadm. li es. ulu. Iralialhallnres e 'los

Todos os pedidos de assígnat-ura devem ser dirigidos d

limpeza do jornal 0 8001.0

Rua Formosa. !el-Lisboa

  

  

  

 

  

   

  

 

  

 

mo pela sua Coragem, arrancando lagri-

mas pelos seus iufortunius! De.~fecho sur-

    

XAVIEB DE _ONTEPIN

prehemlente!
N_u*

JQLES 1:aI:rea.ss .IRHI*|7

"h
ea.

Central Portuense ”13:8 ::4322113 gravuras por No V0 ROMANCE DE' GRANDE SENSAÇAO Es

O seu proprietario participa aos seus

fregnezes e amigos que recebeu um grau-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações. tanto nacionaes como esl

trangeiras, em lindissimos e variados

gostos e padrões modernos, o qual con-

tinua a ter um bom sortido de fazendas

em peca para o publico mandar fazer

as suas encommeudas.

Participa tambem que continua a ter

um bem sentido-"de fatos feitos, tanto

em preto como em côr. assim como ca-

potes ã cavallaria. capas a hespanhola.

varinosa moda d'Aveiro, capindós. uls-

ters. sobretudos e tudo o mais concer-

nente à alfaiateriai

Executa-se por melida e pelos ulti-

mos figurinos' toda a obra no mais curto

espaço de tempo e com a maior perfei-

ção, a precos muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o!

bom acabamenloxtle obra emais'bar'ato

do

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

O proprietario d'este grande e acre-

ditado estabelecimento é natural da rre-

guezia de Vallega e por isso on'erece

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance. tal como descontar letras ou

cheques que venham do Bram¡ ou de ou-

tra qualquer parte.

00, Bna do Loureiro, 60

Emfrenta ao convento de S. Bento d'Ave-Man'a

PORTO

o paormxnmo,

ANTONIO DE PINHO NUNES

 

l'tllliliE' “CMVM. !

BOL DA LAVADElFlñ

PARA 198 SEMANAS! v

Preco l00 rs.. pelo correio 420 rs.l

Vende-ee na. Imprensa Cívilinglo Rua

da Panos Manoel, 211 a 219.

 

que na' 'feira de Aveiro *e :do *que

15 folhas com 15 gravuras

por Inez 300 reis. '

Dnzentos mil prospectos il-

lnstrados distribuidos gratis. l “amargo Senna,l .

 

BREVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

Um elegante volume. com uma capa

artistica em expleudida cartolina. rela-

tando e apreciando desenvolvidamente a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da religião christã. d'esse volto grau-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da advortencia aos lei-

tores. compõe-se de 22 capitulos. cujos

titulos são os seguintes:

l, Historia e Paisagem;-ll, Nasci-

mento de Jestls;-HI. Pesadelio de Hero-

des;-IV, 0 Precttrsor;- V, A Vingan-

ça de Herodt'as;-Vl, Heliminares da

grande obra;- VII, A jovem do Sama-

r'ítt;- VIII, Maria de Magdalo;-IX,

Parabolas de Jestts;-X, Maximus de

Jestts;-Xl, Approaríma-se o ¡EM-XII,

antas e Amarguras;-XIII, Prophect'as,

-XIV, Ultima Ceia de .leram-X V, A

traçam-K V1, Julgamento de Jesus;-

XVII, Jesus perante Poncio Pilotos;-

X VIII, Justiça de Poncio Pilotos;-XIX.

Sentença do morta-XX, A caminho

do Golgatha; -XXL No Galeano;-

XXII, Conclusão.

Alem da materia dos capitulos é en-

riquecido com 80 notas explicativas

do texto; formando assim um" trabalho

completo. pelo preço insiguiñcante de

300 reis. franco de porte.

Como a edição é d'um limitado uu-

mero d'eaemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidOs, em carta. para a

administração do Futuro, Caldas da Rai-

nha, acompanhadas da respectiva impor-

tancia.

Os restantes exemplares são postos à tas 3° seu amet0?-

venda por estes dias.

E' a nlira mais seusariunal do ' -à _ ._ . ~ glorioso auctor Il-.s rltrluncpg .A M“

baltimbancm, ¡Martyrio e Cymsmon_ uÀs' Doidos om Paris». «0 nana.? “11.3873“

«lllyslerros de uma Herança», «As Mulheres de Brennan_ ao¡ MM,... do'crmz'

now», «Dramas :lo Casamento», «As Vic-limas da Loucura¡ e .crimes .to ul“.

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo ein papel

vuras francezas.

condiçôes da assignaturaz-3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa

30 réis por semana; cala serie de 15 folhas, tmn lã gravuras em brochura,

60 rélS.-P320 no acto da entrega. '

A FILHA MALDITA¡

de grande formato, illu<trada com Onissimas gra-

 

Colleecao de Paulo de lock

l v-

o AMANTE ot LUA
É”“ RICHEBOURG Traducção de SILVA MONIZ

(9-- ediçao)
Decimo uinto

Condições da assignatnra
q wma"“

O romance A FILHA MALDlTA. com-

põe-se de 28 cadernetas com Zi. estam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preco de 50 réis.

Cada volume bruchado. por assignatu-

ra, 450 réis.

BRINDE A CADA ASSIGNANTB

ticas gravuras

4o réis por semana.

Nas provmcias, Íasciculo de 96

semanas.

Nova vista da Praça do Commercio A G ENC l A S

(3" "m“ ”mm“m No Porto-Centro de Publica-

ções. Praça dc D. Pedro, 125 e

126.

Editores: Balena at (JJ-Pt. do

Marechal Saldanha. 26. t.“-LlSBOA.

Novidade Litteraria

_ ça Amado e V. A. de Paulae

Silva.

Todas as reclamações dos srs.-

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

JAYME CYBNE

innins nisrnnsos
ElegantevolumedevgraoadaXXIV

390mm

Preço 600 reis; pelo correio 650 reis

 

BUL [li LtViDElHl
Para 192 semanas

Preço 400 rs.--Pel0 correio 420.

Vende-se na imprensa Civilisaçtou- '

Todas as requisições e encom-

mendas d'eete livro devem ser fei-

lllionaâes-Caldas d'Arêgoa

da collecçào, illustrado com magni- .

Em Lisboa, Porto e Coimbra, -I

paginas, 120 réis de tres em tres '-

Em Coimbra.-Livraria Franc"

Travessa da Queimada. Zi. !3-le 'O

  

  

  

 

    

  
     

  

  

    

  

  

  

   


